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EMENTA

Introdução à Etnobotânica. Etnofarmacologia como ciência e aspectos relevantes
da pesquisa etnofarmacológica. Construção de questionários para uso em
inquéritos etnobotânicos qualitativos e quantitativos. Importância da
aquisição/coleta do material botânico in situ para posterior identificação. Métodos
experimentais em Etnofarmacologia.

OBJETIVO GERAL

A disciplina visa conceituar a Etnobotânica, ou seja, o estudo da relação entre
determinadas grupos culturais e as plantas, enfatizando a importância dessa
ciência para a pesquisa farmacêutica, principalmente através da Etnofarmacologia.
A partir deste ponto de vista inicial, serão abordados os principais aspectos da
pesquisa de plantas medicinais guiada por aspectos étnicos como atalho para
escolha de plantas de interesse para pesquisa de medicamentos/cosméticos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.Etnobotânica: entendendo a dinâmica do conhecimento tradicional a respeito da

utilização da flora;
Etnobotânica: ferramenta para preservação do patrimônio genético e do

conhecimento tradicional associado ao mesmo;
Etnobotânica: estudos realizados na região Nordeste do Brasil;
Etnofarmacologia: estudo interdisciplinar da utilização de plantas e/ou animais

com fins medicinais por grupos étnicos;



Etnofarmacologia: determinação da eficácia e segurança terapêutica de remédios

tradicionais (populares);
Adequação dos métodos experimentais clássicos para avaliação etnofarmacológica;

AVALIAÇÃO

Teste escrito;
Elaboração de projeto de pesquisa;
Análise crítica de artigos científicos;
Apresentação de seminários;
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